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A bola e as vendas —  Vitórias do Brasil 
na Copa impulsionam o comércio e dão fôlego 
a bares e restaurantes, avaliou José Aparecido 
Freire, da Fecomércio-DF, no CB.Poder. PÁGINA 15

Em meio à crise provocada pelas 
críticas a Flávio Bolsonaro, 

ex-primeira-dama anuncia saída 
da presidência de ala do partido, 

na qual vinha se destacando. 
Anúncio de ontem deixa em 

dúvida candidatura da mulher do 
ex-presidente ao Senado pelo DF.

Decisão do STF autoriza o 
pagamento de verbas-extras 

retroativas a juízes, com limite de 
35%. Corte decretou também o 

fim da aposentadoria compulsória 
no Judiciário. PÁGINA 4

O tambor, o grito e a remada são as 
sensações entre os torcedores na Copa 
2026. A cena forte repetiu-se ontem (foto), 
em Dallas, após a vitória da Noruega, por 
2 x 1, diante da Costa do Marfim, resultado 
que levou os nórdicos às oitavas de final 
para enfrentar o Brasil, domingo, às 17h. 
Os noruegueses, no entanto, são bem 
mais do que a comemoração folclórica. A 
seleção mais alta do Mundial (média de 
1,87m de altura) tem o maestro Odegaard, 
e o astro Haaland, que definiu a vitória 
contra os africanos, e está na fila para virar 
uma das estrelas desta competição. E há 
também uma escrita a ser quebrada: a 
Seleção Brasileira jamais venceu aquele 
país. Foram quatro jogos, duas vitórias 
europeias — uma delas na Copa de 1998, 
de virada, 2 x 1 —  e dois empates. Carlo 
Ancelotti tem um desfalque certo para 
o confronto, Paquetá está contundido. 
Definição do substituto começa hoje.

Com 13 marcados nas quatro vitórias 
nesta Copa, a França confirma a condição 

de favorita nas terras da América do 
Norte. Ontem, a seleção do técnico Didier 
Deschamps atropelou a Suécia e avançou 

às oitavas. Mbappé marcou dois e divide a 
artilharia com o argentino Messi (6). 
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Michelle 
vai deixar o 
comando do 

PL Mulher

Supremo dá 
sobrevida a

penduricalhos

Milagre na
Venezuela

A cúpúla da Justiça nos EUA 
derruba decreto que negava 

cidadania a filhos de imigrantes 
irregulares nascidos no país. 

Mas permite que estados 
barrem atletas transgêneros.

Seis dias depois do 
duplo tremor que 
devastou o litoral, 

menino de três 
anos foi resgatado 
de escombros. País 
enfrenta o risco de 
colapso. PÁGINA 9

Autora de mais de 
70 composições 
estreia como 
intérprete no 
álbum Rabiscos 
para o mar, que 
reúne artistas da 
Bahia e da capital.

PÁGINA 9
PÁGINA 22

Supremo 
derrota Trump 

A voz de Ana Flauzina 

PÁGINAS 13 E 14

Base aliada do Governo do Distrito Federal na Câmara 
Legislativa aprova Lei de Diretrizes Orçamentárias para 
2027. O valor para custeio e investimento no próximo 
ano será R$ 74,9 bilhões, apenas 0,8% a mais do que em 
2026. “O Orçamento deste ano está superavaliado, tan-
to que grande parte dele foi contingenciado”, afirmou o 

secretário de Economia, Valdivino de Oliveira. A prio-
ridade é o GDF não ter deficit e ter uma execução fiscal 
que permita melhorar o Capag de “C” para “B” ou “A”, 
segundo o secretário. Capag é uma classificação feita 
pelo Tesouro Nacional, a partir da análise de indicado-
res econômico-financeiros de estados e municípios. A 

nota do DF hoje é “C”. O deficit fiscal deixado pela ges-
tão anterior é de R$ 4 bilhões, de acordo com o secre-
tário. A CLDF aprovou também a criação de duas re-
giões administrativas (Ponte Alta e 26 de Setembro) e 
a internação humanizada de pessoas em situação de 
rua, em primeiro turno até o fechamento desta edição.

Novo aliado 
no tratamento

Celular proibido 
une estudantes

PÁGINA 12 PÁGINA 5

Câncer

PÁGINA 2 E NAS ENTRELINHAS

Caiado deve anunciar hoje 
Gilberto Kassab para vice 

Chapa do PSD

PÁGINA 8 

Governo negocia com 
Senado para destravar PEC

Fim do 6 x 1
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Alcolumbre faz críticas ao 
Planalto, mas adia votação

Pauta-bomba

Educação

Autora de mais de 
70 composições 
estreia como 
intérprete no 
álbum 
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AUTORA DE MAIS DE 70 

COMPOSIÇÕES, ANA FLAUZINA 

ESTREIA COMO CANTORA EM 

DISCO QUE UNE AS ÁGUAS DO 

CERRADO AO MAR  

DE SALVADOR
O 

samba é o grande re-

pertório da vida de Ana 

Flauzina. Dos almoços 

de domingo em famí-

lia aos primeiros namoros, ela 

cresceu cercada pelas canções 

de nomes como Martinho da 

Vila, Beth Carvalho, Zeca Pago-

dinho e Nelson Rufino. Nascida 

em Florianópolis, Santa Catari-

na, mudou-se ainda criança pa-

ra Brasília, cidade onde foi cria-

da e onde descobriu a vocação 

artística que a acompanha até 

hoje. Aos 46 anos e com mais de 

70 composições no currículo, es-

treia como intérprete no álbum 

Rabiscos para o mar.

Ana não hesita ao afirmar: 

“Sem Brasília, não existiria es-

te disco”. “Foi aqui onde tudo 

aconteceu”, relembra. “Boa 

parte dessas músicas foram 

gestadas no Cerrado, com refe-

rências que já indicavam o ca-

minho do mar que me levou à 

Salvador”, observa a sambista, 

que vive na Bahia há 12 anos. 

“Essa cidade foi o lugar que me 

deu chão e possibilidade de co-

meçar a navegar pelas águas da 

composição”, completa.

Filha de uma família carioca 

radicada em Brasília, Ana sem-

pre se alimentou da efervescên-

cia musical da capital. “É uma 

explosão o que acontece. O sam-

ba sempre foi muito forte aqui, 

como território e chão da cidade. 

Foi algo que conformou muito a 

minha vivência. E eu acho que, 

10 anos depois, vemos um cená-

rio ainda mais forte, muito mais 

consolidado e com referências 

inescapáveis”, avalia.

Em Rabiscos para o mar, ela 

faz questão de compartilhar os 

holofotes com importantes re-

presentantes do samba brasi-

liense. Cris Pereira participa da 

faixa-título, enquanto Breno Al-

ves empresta sua voz para Feira 

de São Joaquim. “Cris é a sabe-

doria, são as águas de Oxum que 

temperam as águas de Iemanjá. 

Eu divido com a minha grande 

irmã a faixa que dá título ao ál-

bum. Isso não é qualquer coisa”, 

ressalta Ana.

“E a música mais malandra 

do projeto talvez esteja na mão 

do grande e sábio Breno Alves, 

que entende a malícia do samba 

e traz uma decodificação especí-

fica dele”, reflete a artista. “Acho 

que há muita verdade na parti-

cipação desses dois intérpretes e 

é com muita honra e alegria que 

eles estão dividindo as faixas co-

migo”, comemora.

Além das participações bra-

silienses, o disco reúne artis-

tas de Salvador e conta com os 

músicos Marílio Sodré e Tiago 

Nunes na direção musical. “Se 

eu estou fazendo samba, é no 

plural. Não é possível fazê-lo no 

singular. Não acredito nisso. Os 

meus, definitivamente, todos 

são feitos em coletivo”, sustenta.

Na estreia diante dos micro-

fones, Ana prefere se definir co-

mo uma “compositora que can-

ta suas músicas”. “Essas letras 

me chegam, assim como che-

gam para outros compositores, 

como presentes. A gente se sen-

te meio que como um canal e is-

so sempre foi muito natural pa-

ra mim. Cantar é desafio, é uma 

demanda que veio de fora, 

de Iemanjá”, relata. “Foi a 

minha intuição que pediu que 

eu também desse a minha di-

gital na minha voz”, acrescen-

ta. “Acho que ainda estou me 

parindo artista e que bom que 

o samba está sendo uma gran-

de grande parteira nesse pro-

cesso”, brinca.

Novos ângulos

Ao longo de 13 composi-

ções autorais, Ana revisita, no 

álbum, a chegada a Salvador, em 

2014, quando assumiu o cargo 

de professora na Faculdade de 

Educação da Universidade Fe-

deral da Bahia (UFBA). “Tem 

músicas que são sobre o coti-

diano da cidade, outras sobre a 

saudade… São faixas que falam 

de uma forma mais complexa e 

completa da vida”, antecipa. “Ao 

mesmo tempo, há uma compo-

sição que fala sobre a resistên-

cia negra, uma questão que es-

tá muito umbilicalmente dada 

pela conjunção de Brasil e Sal-

vador”, acrescenta.

Ao lado de Cris Pereira, Ana 

integrou o grupo de estudan-

tes que colaborou para a imple-

mentação das cotas na Univer-

sidade de Brasília (UnB), onde 

foi estudante durante a gradua-

ção e o mestrado. “Toda a minha 

resistência, que é coletiva, tam-

bém está representada no disco. 

É um álbum de samba, mas que 

navega pelos sonhos negros”, re-

sume. “Uma das músicas, que se 

chama Liberdade, trata dessa de-

manda da escravidão e suas con-

tinuidades”, exemplifica.

Doutora em direito, ela re-

vela que a arte também per-

meia a prática docente. “O 

samba é um espelho de educa-

ção. As nossas narrativas não 

estão só pautadas pelo saber 

do mundo universitário”, ar-

gumenta. “E o samba é a au-

tobiografia autorizada das pes-

soas negras no Brasil. Se to-

dos os livros se perdessem, a 

gente ainda teria como recom-

por boa parte da história des-

se país e das pessoas negras”, 

destaca Ana.

Conhecida pela trajetó-

ria acadêmica, Ana vê com en-

tusiasmo a oportunidade de 

apresentar ao público uma fa-

ceta menos conhecida. “Espero 

que isso inspire outras pessoas a 

acessarem, com coragem, todos 

seus ângulos. Ninguém é uma 

coisa só e eu tenho explorado 

muito a faceta acadêmica, que 

é a minha escolha pessoal e pro-

fissional. Mas eu acho muito bo-

nito, e um grande presente que 

o samba me dá, poder explorar 

outros lados meus”, celebra.

“Nas minhas pesquisas, 

trabalho a letalidade policial, 

a questão do genocídio negro e 

da violência sexual. Como diz 

uma grande amiga minha, tal-

vez eu faça samba para não im-

plodir”, compara. “Eu acho que 

eu explodo arte para não im-

plodir com os temas que o ra-

cismo lança na nossa direção. 

Então, eu venho tentando, na 

universidade, abrir caminhos 

para uma nova geração, além 

de contribuir com avanço da 

teoria crítica negra. Para fora, 

tento colaborar com a história 

do samba, fortalecendo essa 

história”, conclui.

 » ISABELA BERROGAIN

Eu acho que eu  

explodo arte para  

não implodir com os temas 

que o racismo lança na 

nossa direção”

Ana Flauzina,  

cantora e compositora 

Toda a minha 

resistência, que é 

coletiva, também está 

representada no disco. 

É um álbum de samba, 

mas que navega pelos 

sonhos negros”

Ana Flauzina estreia como 

como intérprete no álbum 

Rabiscos para o mar

Distritais votam LDO enxuta 
para redução do deficit fiscal
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Estão chegando

os vikings 
MARCOS PAULO LIMA E VICTOR PARRINI
Enviados especiais 

Exame de 
sangue de alta 
sensibilidade é 

nova frente contra 
a neoplasia no 

pâncreas.

Lei que proíbe 
celular nas salas de 
aula completa um 

ano e conquista 
vários benefícios no 

ambiente escolar.

Eliminados

A máquina 
de gols

Alemanha e Holanda buscam 
causas da queda prematura 
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